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Resumo: O presente trabalho avaliou o efeito das bolsas universitárias sobre o cancelamento de matrícula dos alu-

nos, proxy para evasão, no Programa de Acolhimento e Incentivo à Permanência (PAIP) da UFC. Para tanto, empre-

gou-se o método de pareamento por escore de propensão, tomando como grupo de controle os alunos que se 

candidataram ao PAIP, mas não foram contemplados com bolsas. Os resultados mostraram que o programa reduziu 

em cerca de 3,8% a taxa de cancelamento de matrícula. Em uma análise complementar verificou-se que não existem 

diferenças significativas entre o PAIP e outros programas de bolsa da UFC, sugerindo que os resultados obtidos po-

dem ser extensíveis aos demais programas. Ademais, realizou-se uma análise de viabilidade econômica do programa, 

constatando que ele apresenta uma relação custo-benefício de R$ 3,01, ou seja, para cada real investido no programa, 

houve um retorno social médio de R$ 3,01. As evidências encontradas indicam que o PAIP não apenas é efetivo, mas 

possui uma boa relação retorno custo. 
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Abstract: The present study assessed the effect of university scholarships on student enrollment cancellation, as a 

proxy for dropout, in the University of Fortaleza's Welcome and Retention Incentive Program (PAIP). To do so, the 

propensity score matching method was employed, using students who applied for PAIP but were not awarded schol-

arships as the control group. The results showed that the program reduced the enrollment cancellation rate by ap-

proximately 3.8%. In a supplementary analysis, no significant differences were found between PAIP and other schol-

arship programs at the University of Fortaleza, suggesting that the obtained results may be applicable to other pro-

grams. Furthermore, an economic viability analysis of the program was conducted, revealing a cost-benefit ratio of 

R$ 3.01, meaning that for every real invested in the program, there was an average social return of R$ 3.01. The 

evidence suggests that PAIP is not only effective but also has a favorable cost-return relationship. 

Key words: scholarships; evasion; higher education.  

Resumen: El presente estudio evaluó el efecto de las becas universitarias en la cancelación de matrículas de estu-

diantes, como un indicador de deserción, en el Programa de Acogida e Incentivo a la Permanencia (PAIP) de la Uni-

versidad de Fortaleza. Para ello, se empleó el método de emparejamiento por puntaje de propensión, utilizando a los 

estudiantes que solicitaron el PAIP pero no recibieron becas como grupo de control. Los resultados mostraron que 

el programa redujo la tasa de cancelación de matrículas en aproximadamente un 3.8%. En un análisis complemen-

tario, no se encontraron diferencias significativas entre el PAIP y otros programas de becas de la Universidad de For-

taleza, lo que sugiere que los resultados obtenidos pueden aplicarse a otros programas. Además, se realizó un análisis 

de viabilidad económica del programa, revelando una relación costo-beneficio de R$ 3.01, lo que significa que por 

cada real invertido en el programa, hubo un retorno social promedio de R$ 3.01. La evidencia sugiere que el PAIP no 

solo es efectivo, sino que también tiene una relación favorable entre costos y beneficios. 

Palabras clave: becas universitarias; deserción; educación superior. 
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1 Introdução 

Ao longo dos últimos vinte anos, o Brasil tem experimentado uma ampliação significa-

tiva da oferta de ensino superior na rede pública federal. Esse movimento teve início em 1998 

com a política de ampliação das vagas nos cursos das universidades federais, e ganhou novo 

impulso após 2003, quando se iniciou o processo de interiorização dessas instituições, tendên-

cia que vem se consolidando (Vinhais, 2013). Outro marco importante foi o Programa de Apoio 

a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), instituído em 2007. 

Como decorrência desse movimento, entre os anos de 1995 e 2020, o total de matrículas nas 

instituições federais de ensino superior mais do que triplicou, passando de 367 mil para mais 

de 1,25 milhão (Inep, 2022). 

Contudo, apesar dessa facilitação do acesso ao ensino superior, um grande número de 

alunos deixa de concluir os cursos de graduação todos os anos. Em 2019, por exemplo, a taxa 

de evasão do Brasil nessa etapa foi de 18,4% em universidades públicas, chegando a 31,6% na 

modalidade Educação a Distância (EAD) (SEMESP, 2021)1. Dentre os diversos fatores apontados 

na literatura que podem explicar essa evasão, destaca-se o baixo nível socioeconômico dos 

alunos (Singell Jr., 2004; Dowd; Coury, 2006; Allen et al., 2008). Nessa perspectiva, os programas 

de concessão de bolsas aos estudantes ganham centralidade como políticas voltadas à perma-

nência destes nas universidades. 

Nesse sentido, os programas que concedem bolsas aos estudantes, sejam estas por de-

sempenho acadêmico ou por critérios socioeconômicos, vêm ganhando participação no orça-

mento das universidades públicas brasileiras. Entre as instituições federais, a despesa com bol-

sas saltou de cerca de 4,1%, em 2015, para mais de 14,6% do orçamento discricionário, em 

2019, conforme os dados do Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento (SIOP) e do Te-

souro Gerencial2. Apesar do elevado volume de recursos comprometidos com essa política, são 

relativamente poucos os trabalhos no Brasil que se propõem a avaliar de maneira causal a efi-

cácia de tais programas sobre a permanência dos estudantes de graduação. 

Assim, visando colaborar para preencher essa lacuna na literatura, o presente trabalho 

realiza uma avaliação do Programa de Acolhimento e Incentivo à Permanência (PAIP) da Uni-

versidade Federal do Ceará (UFC). Esse programa oferece bolsas aos alunos de graduação para 

que participem de projetos que visam combater a evasão nos respectivos cursos. Portanto, o 

PAIP é um “guarda-chuva” para vários projetos de combate à evasão. Contudo, neste trabalho 

não se pretendeu avaliar as ações apoiadas pelo PAIP, mas tão simplesmente se o recebimento 

                                                           
1 Não existe consenso sobre a forma mais adequada de medir a evasão, o Instituto Semesp considera 

como taxa de evasão a soma de alunos desistentes (matrículas trancadas, desvinculados de um deter-

minado curso e falecidos) dividida pelo número total de alunos. 

2 Foram consideradas despesas com bolsas estudantis aquelas empenhadas e classificadas na natureza 

de despesa 3.3.90.18.01 (Bolsas de Estudo no País) nas ações orçamentárias discricionárias 20RK (Fun-

cionamento das Instituições Federais de Ensino Superior), 4002 (Assistência ao Estudante de Ensino 

Superior) e 20GK (Fomento às Ações de Graduação, Pós-Graduação, Ensino, Pesquisa e Extensão). 
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de bolsas pelos alunos que ajudariam a executar tais projetos afetou a taxa de cancelamento 

de matrículas dos mesmos. 

Para tanto, foram utilizados dados administrativos da UFC, por meio dos quais foi pos-

sível observar informações dos estudantes em dois momentos, durante o processo seletivo e 

um semestre após a finalização do programa. Diferente de outros trabalhos, foi possível avaliar 

alunos de diversos cursos de graduação, bem como controlar a participação em outros progra-

mas de bolsa da instituição. 

Além da avaliação de impacto, realizou-se um exercício de avaliação da viabilidade eco-

nômica do programa, o qual apontou para um retorno social positivo do valor investido na 

política. Espera-se que este estudo de caso forneça insights gerais sobre as políticas de bolsas 

empregadas pelas instituições de ensino superior. 

2 Referencial Teórico 

A evasão escolar é um dos maiores problemas da educação brasileira, seja ela no nível 

básico ou superior, com efeitos negativos para o aluno, para a instituição educacional, para a 

sociedade e para a economia como um todo, uma vez que isso pode levar não apenas ao des-

perdício de recursos, como também prejudicar o desenvolvimento e bem-estar daqueles que 

evadem. 

Entretanto, a própria definição de evasão é controversa, sendo comumente apresentada 

a distinção entre este e outro fenômeno correlacionado, o abandono escolar. Conforme a defi-

nição do INEP (1998), o “abandono” significa a situação em que o aluno deixa a escola em de-

terminado momento, mas retorna no ano seguinte, enquanto na “evasão” o aluno sai da escola 

e não volta mais para o sistema escolar. Já o IDEB (2012) classifica o abandono como o afasta-

mento do aluno do sistema de ensino e desistência das atividades escolares, sem solicitar trans-

ferência. 

Dessa forma, em função de suas características, a medição da evasão não é trivial, uma 

vez que exige o acompanhamento do aluno, mesmo após sua saída do sistema educacional, 

de modo a constatar se o mesmo retornou aos estudos no futuro. Ademais, o momento exato 

em que se dá a saída do aluno também não é claro, sendo que normalmente registrado pela 

não conclusão das atividades em uma etapa e a não matrícula na etapa subsequente. 

Infelizmente, são poucas as bases educacionais no Brasil que permitem tal acompanha-

mento longitudinal de forma individualizada, de modo que não é incomum tomar a saída do 

aluno da escola como uma aproximação do fenômeno da evasão. Essa estratégia, obviamente, 

leva à superestimação da evasão, visto que alguns alunos que saíram ao longo do período letivo 

retornam em momentos seguintes, assim, apesar de ser uma estratégia válida, considerando a 

limitação de dados disponíveis, deve ser vista com parcimônia. 

Mas o que leva o aluno a deixar o curso antes da sua conclusão? A literatura especiali-

zada tem identificado diversos fatores, os quais, por simplicidade, podem ser agrupados em 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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internos e externos às instituições. Os fatores externos referem-se principalmente a condições 

socioeconômicas e questões pessoais dos alunos, enquanto que os fatores internos se referem 

a questões institucionais, de gestão, que estão diretamente sob a responsabilidade das Institui-

ções de Ensino Superior – IES. 

Entre os principais fatores internos às instituições, pode-se destacar a qualidade do en-

sino ofertado refletida pelo corpo docente, currículo acadêmico (Cislaghi, 2008; Albuquerque, 

2008) e deficiências na estrutura física (Dias; Theóphilo; Lopes, 2010). Enquanto que entre os 

fatores externos, destaca-se a falta de perspectiva de oportunidades profissionais (Hotza, 2000; 

Noronha; Carvalho; Santos, 2001; Albuquerque; 2008), a falta de identificação com o curso (Car-

doso, 2008; Barbosa et al., 2016; Daitx; Loguercio; Strack, 2016; Guimarães; Martins; Lima, 2019; 

Souza; Sá; Castro, 2019; Nascimento; Beggiato, 2020), a baixa participação em atividades aca-

dêmicas, a falta de apoio familiar e o baixo desempenho escolar (Singell Jr., 2004; Dowd; Coury, 

2006; Allen et al., 2008). 

Ressalta-se que a baixa participação em atividades acadêmicas várias vezes decorre da 

necessidade de conciliar trabalho e estudo, dadas as poucas condições financeiras pessoais e 

familiares. Nesse sentido, Polydoro (1995) argumenta que a falta de suporte financeiro e ques-

tões relacionadas ao trabalho são frequentemente apontados motivos para a evasão. Em com-

plemento, Wihelm e Schlosser (2019) e Rocha et al. (2020) também argumentam que a falta de 

tempo para se dedicar aos estudos por questões voltadas ao trabalho ou por conta de ativida-

des relacionadas ao próprio curso como fatores de bastante influência para a desistência estu-

dantil. 

Nesse contexto, Murdock (1989) argumenta que os benefícios estudantis têm o papel 

de reduzir as barreiras socioeconômicas dentro de uma universidade, permitindo que os alunos 

oriundos de famílias mais pobres entrem e se mantenham no curso de graduação. A literatura 

internacional sugere a existência de uma relação entre o recebimento de assistência financeira 

e a redução da quantidade de horas dedicadas ao trabalho (Broton; Goldrick-Rab; Benson, 

2016) e o consequente aumento da taxa de conclusão na graduação (Nora, 2003; Arendt, 2013; 

Li, 2016; Saccaro; França; Jacinto, 2016). 

Apesar de existir uma sólida fundamentação teórica para justificar a adoção de políticas 

de bolsas aos estudantes universitários, ainda são escassos na literatura brasileira os trabalhos 

empíricos que quantifiquem o impacto causal destes programas sobre as chances de os alunos 

deixarem o curso. Nesse sentido, o presente trabalho busca contribuir com a literatura sobre 

dois aspectos: (i) estimar o impacto causal de um programa de bolsas de uma grande instituição 

de ensino brasileira, considerando os possíveis vieses inerentes a esse tipo de análise e (ii) avaliar 

a viabilidade econômica dessa política. 

3 O programa de acolhimento e incentivo à permanência da UFC 

O PAIP foi instituído no âmbito da UFC por meio da Resolução nº 08 do seu Conselho 

de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), de 26 de abril de 2013. Esse programa tem por objetivo 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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viabilizar ações que contribuam para a permanência, desenvolvimento e reintegração dos alu-

nos de graduação em seus respectivos cursos (UFC, 2013). 

Ao fim de cada ano, a Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) divulga edital de seleção de 

projetos aptos a receberem bolsistas no âmbito do PAIP no ano seguinte. Neste trabalho, serão 

acompanhados os bolsistas dos projetos selecionados por meio do Edital nº 50/2018 (UFC, 

2018). Conforme esse edital, os projetos poderiam ser propostos por coordenadores de pro-

gramas acadêmicos, coordenadores de cursos de graduação ou ainda por professores do qua-

dro efetivo e perseguir objetivos relacionados: (i) ao acompanhamento e à avaliação das ações 

acadêmicas, (ii) à ambientação do estudante nos primeiros semestres e (iii) a ações que contri-

buam para a redução da reprovação e evasão dos estudantes, bem como (iv) à melhoria da 

qualidade do ensino e da aprendizagem nos cursos de graduação. 

A seleção dos projetos considera alguns fatores: alinhamento dos objetivos do projeto 

aos do PAIP, se é uma renovação ou implementação, plano das atividades a serem desenvolvi-

das pelos bolsistas, número de alunos beneficiados, carga horária do docente dedicada ao en-

sino e participação dele nos Encontros Universitários (EU). 

Uma vez as propostas aprovadas, os coordenadores de cada projeto devem proceder à 

seleção dos bolsistas por meio de editais específicos. A seleção pode consistir em uma ou mais 

das três modalidades: (i) análise do histórico escolar; (ii) avaliação teórico-prática e/ou (iii) entre-

vista. Cada resultado de edital contém a lista dos candidatos classificados e classificáveis, que 

podem ser considerados para futuras substituições de bolsistas. 

As bolsas, no valor de R$ 400,00, são concedidas por até nove meses, de março a no-

vembro. Podem pleiteá-las, alunos regularmente matriculados que estiverem cursando, no mí-

nimo, o segundo semestre e, no máximo, o penúltimo semestre nos cursos presenciais de gra-

duação, devendo permanecer matriculados com, no mínimo, doze horas semanais em compo-

nentes curriculares durante a vigência da bolsa, sob pena de desligamento do Programa. Além 

disso, o bolsista deve dedicar 12 horas semanais para atividades relativas ao projeto e apresen-

tar um trabalho nos Encontros Universitários. 

Existe a possibilidade de renovação da bolsa, condicionada à avaliação de desempenho, 

e por um período máximo equivalente ao tempo padrão do curso ao qual o estudante esteja 

vinculado. Ademais, é proibida a acumulação das bolsas concedidas no âmbito do PAIP com 

qualquer outra bolsa, com exceção de outros auxílios financeiros não caracterizados como bol-

sas e concedidos pela própria UFC. 

O bolsista é automaticamente desligado, caso se extinga o vínculo dele com a UFC, 

como nos casos de conclusão, desligamento, desistência, cancelamento, abandono ou saída do 

curso (mudança de curso e transferência), bem como de trancamento total ou matrícula insti-

tucional. Sobre esses últimos dois casos, tanto no trancamento como na matrícula institucional 

o aluno não cursa nenhuma disciplina, mas mantém o vínculo com a UFC. No trancamento, isso 

se deve a casos específicos como doença, mudança de domicílio, exercício de atividade laboral 

e obrigação de ordem militar. Já a matrícula institucional, pode ocorrer sem justificativa, desde 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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que o estudante tenha integralizado todos os componentes obrigatórios dos dois primeiros 

semestres do curso. Nos dois casos, o vínculo com a UFC é cancelado no caso de trancamento 

ou matrícula institucional por mais de quatro semestres, seguidos ou não. 

Também terá a bolsa cancelada alunos com reprovação em mais de dois componentes 

curriculares nos quais estejam matriculados. Por fim, ainda há a possibilidade de desligamento 

a pedido do coordenador do projeto, em casos de não cumprimento das atividades previstas 

ou frequentes ausências injustificadas. 

4 Metodologia 

4.1 Base de Dados 

Para avaliar os efeitos do PAIP, utilizaram-se dados administrativos fornecidos pela UFC. 

Tais informações referem-se à coorte de 1.118 alunos que se candidataram a participar dos 

projetos apoiados pelo programa em 2019, discriminando aqueles que foram efetivamente 

contemplados (251), assim como se o foram em qualquer outro programa de bolsa (363)3. A 

base de dados contempla ainda informações sobre o curso de graduação, a data de ingresso 

na universidade, o número de reprovações e o Índice de Rendimento Acadêmico (IRA-Geral).  

Esses alunos foram acompanhados de modo que sua situação foi observada dezoito 

meses depois, em agosto de 2020, portanto, oito meses após o término da bolsa. Os dados 

fornecidos para esse período permitem apenas saber se o aluno encontrava-se em uma das 

cinco categorias: Ativo, Cancelado, Concluído, Matrícula Institucional ou Trancado. 

Cabe ressaltar que tanto o trancamento quanto a matrícula institucional são pouquís-

simo frequentes, sendo que na base consultada havia apenas quatro casos (0,35% da amostra). 

Dessa forma considerou-se na estimação apenas os estudantes que estavam com matrícula 

ativa, concluída ou cancelada. 

Como proxy para a evasão, considerou-se o cancelamento de matrícula, o qual decorre 

das seguintes situações: por limite excedido de reprovação por frequência (quando o estudante 

                                                           
3  Além do PAIP, a UFC conta com outros 18 programas acadêmicos de bolsas, também disciplinados pela Resolução 

CEPE nº 08/2013, Art. 7º. Estes abrangem diversas modalidades, como assistência estudantil, iniciação científica, 

iniciação à docência, bem como incentivo a práticas culturais e/ou esportivas, entre outras. 
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é reprovado por frequência mais de uma vez na mesma disciplina ou quatro vezes em diferen-

tes disciplinas), por abandono4, por duplo vínculo em cursos de graduação, por não cumpri-

mento de plano de estudos5, por interrupção (solicitada pelo estudante), por transferência de 

instituição, por mudança de curso, por decisão administrativa6 e por falecimento. 

Considerando a definição de evasão, quando não há o retorno após uma interrupção 

nos estudos, observa-se que o cancelamento de matrícula contempla algumas situações que 

destoam desse conceito. Infelizmente, os dados não permitem distinguir quanto às causas do 

cancelamento, de modo que os resultados devem ser vistos com cautela. Esse problema é co-

mumente referido na literatura como um erro de medição, o qual não afetará os estimadores, 

desde que a parte do cancelamento de matrícula não relacionada à evasão (duplo vínculo, 

transferência, mudança de curso, decisão administrativa e falecimento) não seja correlacionada 

com as variáveis explicativas (Greene, 2000). 

Dessa forma, caso essa última hipótese não se sustente, a interpretação deve ser feita 

em termos da variável observada (cancelamento de matrícula), e não exatamente como evasão. 

Apesar dessa limitação, o fato de ser possível discriminar os afastamentos provisórios (tranca-

mento e matrícula institucional) do cancelamento de matrícula indica que esta última variável 

deve guardar forte correlação com a evasão, quando a perda de vínculo tende a ser mais defi-

nitiva. Uma descrição detalhada das variáveis pode ser visualizada no Quadro 1. 

Quadro 1 – Descrição das variáveis utilizadas 

Variável Descrição 

Cancelamento 
1: Matrícula cancelada em 2020.1 

0: Matrícula ativa em 2020.1 

PAIP 
1: Contemplado pelo PAIP 

0: Não contemplado pelo PAIP 

Semestre Número do semestre que se encontrava no curso de graduação. 

Reprovações Número de reprovações 

IRA Índice de Rendimento Acadêmico Geral 

Curso "i" 
1: Estava matriculado no Curso "i" 

0: Não estava matriculado no Curso "i" 

 Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados fornecidos pela Prograd/UFC. 

 

                                                           
4  Entende-se abano aqui como a ausência de matrícula, trancamento ou matrícula institucional por mais de quatro 

semestres letivos, seguidos ou não. 

5  Um plano de estudos é um conjunto de componentes curriculares obrigatórios e de cargas horárias optativas 

escolhidos para serem cursados em um período indicado. Aplica-se quando o estudante excede a expectativa de 

tempo máximo para a conclusão do curso. 

6  Essa decisão pode decorrer de alguma penalidade por infração prevista no estatuto da UFC. 
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4.2 Estratégia Empírica 

O impacto causal de uma política pode ser entendido como a diferença entre o resul-

tado alcançado por seus beneficiários e aquele resultado que estes obteriam na hipótese de 

não terem participado da intervenção. Esse segundo cenário é chamado contrafactual e não 

pode ser observado, uma vez que não é possível visualizar os indivíduos tratados simultanea-

mente com e sem o tratamento (Holland, 1986). Dessa forma, os métodos de avaliação buscam 

mimetizar o contrafactual pela construção de grupos de comparação, que idealmente seriam 

idênticos, em média, aos tratados, exceto por não terem recebido o tratamento (Foguel, 2017). 

No caso do PAIP, uma vez que o programa não foi desenhado para ser avaliado como 

experimento controlado, recorreu-se ao uso da abordagem não experimental. O principal de-

safio desse método é construir um grupo de controle que represente adequadamente o grupo 

tratado (bolsistas PAIP) na ausência do tratamento. Isso se dá quando não há relação entre o 

resultado potencial (caso os indivíduos tivessem sido tratados) e a atribuição do tratamento. No 

caso em tela, uma vez que os alunos se candidataram para participar do programa, existe o 

chamado viés de seleção, já que é possível que características não observáveis desses alunos, 

que fizeram com que eles se inscrevessem, como a motivação, por exemplo, se relacionem com 

a menor chance de evadir.  

Para mitigar esse problema, considerou-se como grupo de controle, apenas alunos que 

se candidataram, mas não foram selecionados para participar do programa. Também foram 

excluídos do grupo de controle aqueles alunos que receberam bolsas em outros programas da 

UFC no mesmo período. Cabe destacar que as normas da instituição permitem que os alunos 

recebam auxílios financeiros de forma cumulativa com as bolsas. Esses auxílios têm natureza 

assistencial, ou seja, são voltados para estudantes com piores condições socioeconômicas. No-

vamente, os dados não permitem identificar se o estudante recebia algum auxílio concomitante 

as bolsas, de modo que é possível que o efeito aferido para o PAIP seja subestimado. 

Por fim, ressalta-se que, apesar do PAIP contemplar projetos que visam à redução da 

evasão, neste estudo foi avaliado apenas o efeito sobre os alunos que participaram do pro-

grama recebendo bolsa e não o público-alvo dos projetos vinculados a ele. 

4.3 Pareamento por Escore de Propensão (PSM) 

Como descrito anteriormente, a estratégia de identificação consistiu na comparação dos 

estudantes selecionados para receber as bolsas do PAIP (grupo tratado) com aqueles que se 

candidataram, mas não foram contemplados no processo seletivo (grupo de controle). Con-

tudo, a comparação direta entre esses dois grupos pode não ser adequada, uma vez que é 

provável que os alunos tratados tendem, por exemplo, a possuir melhor desempenho acadê-

mico, visto que foram aprovados no processo seletivo, o que pode se relacionar a decisão de 

evadir. Dessa forma, faz-se necessário controlar a influência da diferença de características dos 

estudantes. 
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Assim, considerando as características do programa e os dados disponíveis, optou-se 

pelo método de pareamento por escore de propensão (PSM). Cuja principal premissa é de que 

as diferenças entre os grupos de tratamento e controle podem ser mitigadas, controlando-se 

suas características observadas (ignorabilidade). Mais especificamente, o contrafactual será 

composto por indivíduos cuja probabilidade condicional de receberem o tratamento é pratica-

mente idêntica à do grupo de tratamento. 

O parâmetro que se deseja estimar é o efeito médio do tratamento sobre os tratados 

(ATT), que pode ser entendido como a diferença média do resultado entre tratados e não tra-

tados, caso o segundo grupo represente, em média, um bom contrafactual para o primeiro na 

ausência do tratamento. O ATT pode ser expresso em termos de resultados potenciais como: 

𝐴𝑇𝑇 = 𝐸[𝑌𝑖(1) − 𝑌𝑖(0)|𝑇𝑖 = 1] = 𝐸[𝑌𝑖(1)|𝑇𝑖 = 1] − 𝐸[𝑌𝑖(0)|𝑇𝑖 = 1]         [1] 

 

Em que 𝑌𝑖 é o resultado potencial do indivíduo i caso ele seja tratado, 1, ou não tratado, 0. Nesse 

contexto, a variável 𝑇𝑖 indica se o indivíduo de fato recebeu o tratamento. Como o termo 

𝐸[𝑌𝑖(0)|𝑇𝑖 = 1] não pode ser observado, a identificação do ATT requer a assunção de hipóte-

ses adicionais. Em particular, busca-se condições sob as quais seja possível utilizar os valores do 

grupo de controle como contrafactual, de modo que 𝐸[𝑌𝑖(0)|𝑇𝑖 = 0] = 𝐸[𝑌𝑖(0)|𝑇𝑖 = 1]. 

Nesse sentido, o método de pareamento parte da premissa de que, ao comparar dois 

indivíduos, um no grupo de controle e outro no grupo de tratamento, com as mesmas carac-

terísticas observáveis, o único fator que os diferencia em termos de resultados é a participação 

ou não no programa (Pinto, 2017). Para contornar o problema da dimensionalidade, Rosen-

baum e Rubin (1983) propuseram realizar o pareamento não com base diretamente nas carac-

terísticas observadas, mas na probabilidade, condicional às mesmas, de o indivíduo receber o 

tratamento (escore de propensão). Assim, o ATT pode ser obtido fazendo: 

𝐴𝑇𝑇 = 𝐸[𝑌𝑖(1)|𝑇𝑖 = 1, 𝑃(𝑇𝑖 = 1|𝑋)] − 𝐸[𝑌𝑖(0)|𝑇𝑖 = 0, 𝑃(𝑇𝑖 = 1|𝑋)]               [2] 

 

Em que 𝑃(𝑇𝑖 = 1|𝑋) é a probabilidade, condicionada em X, as características observadas, do 

indivíduo pertencer ao grupo de tratamento 𝑇𝑖 = 1. Segundo os autores, para que essa abor-

dagem seja válida, são necessárias duas hipóteses: 

 

𝑌𝑖(0), 𝑌𝑖(1) ⊥ 𝑇𝑖 ∨ 𝑋𝑖                                               [H1] 

0 < 𝑃[𝑇𝑖 = 1|𝑋𝑖] < 1                                              [H2] 

 

A hipótese H1, denominada ignorabilidade, implica que, controladas as características 

observáveis, os resultados potenciais independem do tratamento, ou seja, ao levar em conside-

ração essas características, o avaliador controla por todas as variáveis que estão relacionadas 
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aos resultados potenciais e que também afetam a decisão do indivíduo em participar ou não. 

Já H2 exige que existam indivíduos no grupo de controle com características equivalentes às do 

grupo de tratamento, e vice-versa. 

Ressalta-se que o escore de propensão é uma estimativa da probabilidade de participa-

ção no programa. Assim, pode ser obtido através de um modelo de escolha discreta, cujas va-

riáveis explicativas são características que afetam a chance de participação. Considerando que 

os critérios de seleção podem envolver prova, análise de currículo e/ou entrevista, nota-se que 

os mesmos se encontram contemplados, em alguma medida, pelas variáveis explicativas IRA e 

número de reprovações, corroborando a hipótese H1. 

Nesse sentido, o pareamento poderia ser prejudicado apenas se as características des-

consideradas também afetassem a decisão dos estudantes de participar do programa. Porém, 

como selecionou-se para a avaliação apenas os estudantes que se candidataram, é razoável 

supor que os fatores não observados estejam balanceados entre os grupos. Isso só não seria 

verdade se tais características tivessem sido utilizadas como critérios de seleção por parte dos 

coordenadores de projeto, o que contraria as diretrizes do programa. 

Já quanto a hipótese H2, mais uma vez ancora-se no fato de tanto alunos de tratamento 

e controle terem se candidatado para o tratamento, e não haver motivos para acreditar que tais 

características foram utilizadas como critérios de seleção, de modo que é plausível o balancea-

mento entre os grupos. Ademais, é possível restringir a estimação aos estudantes do grupo de 

tratamento para os quais o pareamento foi bem-sucedido (suporte comum), de modo a elevar 

a validade interna da estimação. 

De forma resumida, o procedimento para obtenção do ATT por meio do PSM pode ser 

resumido em três etapas: (i) estimação da probabilidade de receber o tratamento (escore de 

propensão) por meio de um modelo logit; (ii) pareamento do grupo de tratamento com o 

grupo de controle com base nos escores de propensão; e (iii) uma vez verificado o balancea-

mento entre os grupos, calcula-se o efeito do programa tomando a diferença de médias entre 

os grupos pareados. 

Existem diversos algoritmos de pareamento possíveis, Smith (2000) indica que, assinto-

ticamente, todas as estratégias de pareamento convergem para um mesmo resultado. Con-

tudo, conforme Heckman, Ichimura e Todd (1997), em pequenas amostras existe um trade-off 

entre viés e variância do estimador. No presente trabalho, optou-se pela abordagem de kernel 

matching7, que, segundo Caliendo e Kopeinig (2008) tende a produzir estimadores mais efici-

entes em amostras reduzidas. 

Conforme Garrido et al. (2014), o método de kernel matching consiste em calcular pesos 

para cada indivíduo do grupo de controle com base na sua distância com relação aos indivíduos 

do grupo de tratamento em termos do score de propensão. Assim, indivíduos não tratados 

                                                           
7 Também foram testados os algoritmos radius e vizinho mais próximo, os resultados se mantém. 
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mais próximos a algum indivíduo tratado tendem a receber pesos maiores, enquanto que indi-

víduos mais distantes em termos da probabilidade de receber o tratamento recebem pesos 

menores. Uma vantagem adicional do kernel matching é a preservação do tamanho amostral, 

uma vez que há um menor descarte de observações do grupo de controle. 

5 Resultados 

5.1 Qualidade do Pareamento 

A base de dados é composta pelos 1.118 alunos que se candidataram para participar do 

PAIP, os quais estavam matriculados em 86 cursos de graduação da UFC. Destes, 614 participa-

ram de algum programa de bolsas em 2019, sendo 251 no âmbito do PAIP. Após o pareamento 

por kernel, restaram 725 alunos comparáveis, 240 tratados e 485 controles. 

A Tabela 1 mostra as características disponíveis desses alunos, antes e após o parea-

mento. Eles foram divididos entre o grupo de tratamento (bolsistas PAIP) e controle (sem bolsa). 

Os resultados mostram que, antes do pareamento, os alunos do grupo de tratamento possuíam 

maior IRA-Geral (+0,54), estavam há mais tempo na universidade (+0,4 semestre) e possuíam 

uma quantidade ligeiramente inferior de reprovações. Isso está em linha com as diretrizes de 

seleção do PAIP, que orientam os coordenadores a selecionarem os alunos com base em ava-

liações e análise curricular. Por outro lado, após o pareamento, não foram observadas diferenças 

estatisticamente significantes entre as características dos dois grupos, sugerindo que o método 

foi efetivo em mitigar as diferenças entre eles. 

Tabela 1 – Diferença média das características observadas, pré e pós-pareamento 

Variável Amostra Tratados Controle Diferença 
Desvio-Pa-

drão 
Estat. t 

IRA Geral 
Não pareada 6,86 6,32 0,54* 0,12 4,65 

Pareada 6,86 6,78 0,08 0,13 0,62 

Semestre 
Não pareada 6,71 6,32 0,40* 0,20 1,99 

Pareada 6,71 6,75 -0,03 0,23 -0,14 

Reprovações 
Não pareada 0,30 0,39 -0,08 0,08 -1,07 

Pareada 0,30 0,34 -0,03 0,09 -0,38 

Fonte: Elaborada pelos autores. Nota: *Significante a 5%. 

Além das variáveis acima, considerou-se como característica observável para o parea-

mento uma dummy referente ao curso em que o estudante estava matriculado8. O Gráfico 1 

mostra a diferença percentual entre os alunos tratados e não tratados matriculados em cada 
                                                           
8 O uso dessa variável no pareamento se justifica por ser plausível admitir que alunos de cursos diferen-

tes podem evadir por motivos diferentes. Por exemplo, cursos diurnos podem ser incompatíveis com 

a necessidade de trabalho. Ademais, cursos com menor nota de corte podem atrair alunos com menor 

aptidão para a profissão, que escolheram o curso por não conseguir acessar outro mais concorrido. 
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um dos 68 cursos de graduação, cujos alunos participaram do processo seletivo do PAIP. Nota-

se que, após o pareamento, a diferença desse percentual diminui significativamente, situando-

se, predominantemente, em torno do zero. Ou seja, em média, os grupos possuem a mesma 

composição em termos de alunos dos diferentes cursos. Dessa forma, esses indícios reforçam 

que o pareamento foi bem-sucedido em aproximar as características observáveis dos dois gru-

pos. 

Na mesma direção, a Tabela 2 apresenta os resultados do modelo Logit utilizado na 

construção do escore de propensão, que mede o efeito das características observadas sobre a 

chance de participação no programa. Nota-se que valores maiores do IRA-Geral e do número 

de semestres tendem a aumentar a probabilidade de o aluno ser selecionado, ao passo que o 

número de reprovações parece não afetar essa medida. Isso sugere que a seleção dos bolsistas, 

realizada pelos coordenadores dos projetos, foi aderente às diretrizes do PAIP, que postulam 

que a seleção deve ser baseada em provas, análise de currículo e/ou entrevistas. 

Gráfico 1 – Distribuição dos alunos por curso, antes e depois do pareamento 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. Nota: cursos no eixo vertical, nomes omitidos para melhor visualização. 

Ademais, o modelo parece adequadamente ajustado, pois, a maioria dos coeficientes 

foi estatisticamente significante e com sinal esperado. Além disso, o teste de significância global 

de Wald rejeita a hipótese nula de que os coeficientes são conjuntamente iguais a zero. Como 

forma de robustez optou-se por repetir a estimativa após o pareamento, observando uma re-

dução, conforme esperado, do Pseudo-R2, de 0,11 para 0,01 (não significante), indicando que 

após o pareamento as características observadas não permitem mais distinguir os dois grupos. 
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Tabela 2 – Resultados da estimação Logit para a probabilidade de participar do PAIP 

 Coef. Erro Padrão Estat. Z p-valor IC Min (95%) IC Máx (95%) 

IRA Geral 0,445 0,087 5,110 0,000 0,274 0,615 

Semestre 0,115 0,038 3,040 0,002 0,041 0,189 

Reprovações 0,173 0,123 1,410 0,158 -0,067 0,413 

Constante 0,275 0,988 -0,280 0,781 -2,212 1,663 

Observações 731 

Pseudo R2 (Pré-pareamento) 0,1145   Wald Qui-2 106,3 (0,0026) 

Pseudo R2 (Pós-pareamento) 0,0099   Wald Qui-2 5,94 (1,0000) 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados fornecidos pela Prograd/UFC. 

Outro indício de que o pareamento foi bem-sucedido pode ser visualizado no Gráfico 

2, que traz a distribuição de probabilidade do escore de propensão. Nota-se que há uma so-

breposição das duas curvas em decorrência do PSM, ou seja, após esse procedimento, as chan-

ces de tratamento tornaram-se equivalentes entre tratados e não tratados, sinalizando uma 

compatibilização entre os dois grupos. 

Gráfico 2 – Distribuição do Escore de Propensão, pré e pós-pareamento. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados fornecidos pela Prograd UFC. 

O maior balanceamento entre os grupos, bem como a sobreposição dos escores de 

propensão após o pareamento corroboram com a satisfação das hipóteses de ignorabilidade 

(H1) e suporte comum (H2), de modo que o estimador obtido conforme a Equação 2 fornece 

uma boa aproximação do efeito médio do programa sobre o grupo de alunos beneficiados 

(ATT). 
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5.2 Resultados 

A Tabela 3 apresenta os resultados da estimação do ATT. Observa-se que o PAIP produz 

efeito significante sobre a taxa de cancelamento de matrículas, proxy para a evasão. O impacto 

médio observado foi de uma redução de 3,8 pontos percentuais na variável dependente, infe-

rior aos resultados do pré-pareamento, de -5,9 pontos percentuais. Essa diferença indica que, 

na ausência do procedimento, a comparação direta entre tratados e controles produziria esti-

mativas significativamente enviesadas, apontando um efeito 55% maior do que o real. 

Tabela 3 – Estimativas do efeito médio do PAIP sobre a evasão dos alunos beneficiados 

Variável 
Amostra 

Não pareada Pareada 

ATT 
-0,059* -0,038* 

(0,020) (0,021) 

p-valor 0,00 0,037 

Tratados 0,029 0,029 

Controle 0,088 0,066 

Fonte: Elaborada pelos autores. Nota: Desvios-padrão entre parênteses. * significante a 5%. 

Visando aferir a heterogeneidade dos resultados, optou-se por repetir os procedimen-

tos para outros subgrupos de estudantes. Como pode ser visualizado na Tabela 4, comparou-

se estudantes que não foram contemplados com bolsa no âmbito do PAIP, nem em outro pro-

grama da UFC, com aqueles que receberam outra bolsa e com aqueles que receberam qualquer 

bolsa (PAIP ou não). Por fim, comparou-se os bolsistas PAIP com aqueles beneficiários de outros 

programas de bolsa. 

Os resultados são consistentes com a hipótese de que não há diferenças significativas 

entre os programas em termos de redução da taxa de cancelamento, com ambos exercendo 

um efeito negativo em torno de 4% sobre a evasão dos estudantes. Essa evidência confere certa 

validade externa aos resultados, ou seja, pode-se inferir que o fato de oferecer bolsas aos estu-

dantes universitários, independentemente da modalidade, seja uma política efetiva na redução 

da taxa de evasão no ensino superior. 

Tabela 4 – Teste de Heterogeneidade 

 Amostra Tratados Controle ATT Erro-Padrão Estat. t 

Bolsa não PAIP 

vs. Sem bolsa 

Não pareada 0,034 0,090 -0,055* 0,017 3,18 

Pareada 0,034 0,077 -0,042* 0,020 2,13 

Bolsa Qualquer 

vs. Sem bolsa 

Não pareada 0,032 0,089 -0,057* 0,014 4,05 

Pareada 0,032 0,074 -0,042* 0,018 2,34 

Bolsa PAIP vs. 

Bolsa não PAIP 

Não pareada 0,025 0,041 -0,015 0,015 1,00 

Pareada 0,025 0,024 0,002 0,018 0,10 

Fonte: Elaborada pelos autores. Nota: Desvios-padrão entre parênteses. * significante a 5%. 
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5.3 Análise de retorno econômico 

A simples evidência de efetividade de um programa não basta para recomendar sua 

adoção como política pública, sendo necessário garantir que o retorno social gerado pelo 

mesmo supere os custos de sua implementação (Peixoto, 2017). Assim, buscou-se por realizar 

uma análise de retorno econômico do PAIP da UFC. Para tanto, faz-se necessário traduzir o 

benefício da redução da evasão em termos monetários, de modo a ser possível confrontá-lo 

com o custo da intervenção. 

Nesse sentido, elegeu-se dois ângulos principais pelos quais a evasão no ensino superior 

repercute sobre a economia: (i) pela perda do valor investido no estudante que evade sem 

completar o curso e (ii) pela perda de produtividade desse aluno ao ingressar no mercado de 

trabalho, decorrente de sua menor qualificação quando comparado aos profissionais de nível 

superior. 

Dessa forma, para tornar o cálculo exequível, algumas premissas têm que ser assumidas. 

Primeiro, observou-se que os alunos do PAIP ingressaram na universidade há cerca de 6,7 se-

mestres (ou 3,36 anos), assim assume-se que o estudante mediano ingressou no início de 2016 

e evadiria em meados do ano de 2019 (no mês de maio). Assumiu-se também que ele se for-

maria, caso não tivesse evadido, no final de 2020, passando a usufruir do benefício do diploma 

a partir de 2021. 

Para identificar o valor anual investido por estudante, recorreu-se a estimativas do Mi-

nistério da Educação (Brasil, 2018), segundo as quais o custo médio por aluno foi de R$ 

48.346,10 em 2016 na UFC. Considerando a inflação média, medida pelo IPCA, esse montante 

equivaleria a R$ 53.780,53 em valores médios de 2019. Portanto, cada aluno evadido teria cus-

tado, em termos nominais, R$ 180.732,59 ao longo do período que ficou na instituição (custo 

anual vezes tempo médio de permanência). 

Por outro lado, os alunos evadidos deixam de receber um prêmio salarial no futuro pela 

formação. Segundo dados da RAIS, em 2019 o rendimento médio mensal de um trabalhador 

cearense com ensino superior incompleto foi de R$ 1.492,40, ao passo que, trabalhadores com 

ensino superior completo obtiveram rendimento médio de R$ 2.620,40, de modo que o dife-

rencial de salário entre os dois níveis de escolaridade foi de R$ 1.128,54. Assim, considerando-

se adicional de férias (de 1/3 do salário) e gratificação natalina, a perda média anual de produ-

tividade seria de R$ 15.047,20 por aluno evadido. Considerou-se que essa perda se estenderia 

até quatro anos após a formação, visto que o estudante poderia regressar aos estudos ou obter 

outra fonte de renda não relacionada ao nível de qualificação. 

A escolha dessa janela temporal considerou os resultados de Marques (2020), que cal-

cula a taxa de retorno aos estudos entre os alunos evadidos a partir dos dados do Censo da 

Educação Superior 2019. O autor conclui que 57,8% dos alunos que evadiram retomam os es-

tudos em um período de até 8 anos, sendo que 91% destes o fazem até quarto anos após a 

data da evasão. Ademais, ressalta-se que essa escolha foi conservadora, uma vez que a incerteza 
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sobre qual seria o salário futuro dos jovens é crescente com o tempo, de modo que optou-se 

por limitar o horizonte de análise. 

Quando se trabalha com valores financeiros, deve-se considerar sempre o custo de 

oportunidade do capital investido, ou seja, caso não tivesse sido realizado o investimento na 

formação dos alunos que evadiram, esse recurso poderia, por exemplo, ser abatido da dívida 

total do governo federal a cada ano, reduzindo assim o gasto com juros. No presente exercício, 

considerou-se a taxa real de 3,6% a.a., oferecida por títulos públicos com maturidade de 5 anos 

(IPCA+ 2026). Dessa forma, construiu-se um fluxo de caixa das perdas decorrentes da evasão e 

calculou-se o Valor Presente Líquido para o ano de 2019, seguindo Peixoto (2019). A análise 

apresentada pode ser visualizada na Tabela 5. 

Tabela 5 – Perda total por aluno evadido, valores médios de 2019 

Ano 
Investimento Perdido  Perda de Produtividade  Perda Total 

(A) (B) (C = A + B) 

2016 -53.780,53 - -53.780,53 

2017 -53.780,53 - -53.780,53 

2018 -53.780,53 - -53.780,53 

2019 -19.391,00 - -19.391,00 

2020 - - - 

2021 - -15.047,20 -15.047,20 

2022 - -15.047,20 -15.047,20 

2023 - -15.047,20 -15.047,20 

2024 - -15.047,20 -15.047,20 

 VPL (2019)  -198.179,83 -53.222,59 -251.402,42 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados pelo MEC (Brasil, 2018). 

De posse desses valores, é possível calcular o benefício do programa multiplicando o 

impacto estimado pelo custo decorrente da evasão, como pode ser visualizado na Tabela 6. O 

valor obtido foi de um benefício médio de R$ 9.553,29 por aluno, que multiplicado por 251 

alunos atendidos levou ao benefício total estimado do PAIP de R$ 2.397.876,25. Esse valor é 

significativamente maior do que aquele investido na implementação do programa. Segundo 

dados do Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos (SIPAC), fornecidos pela 

Pró-Reitoria de Planejamento e Administração da UFC, em 2019, foram empenhados R$ 

795.600,00 em bolsas do programa, de modo que a relação custo-benefício foi de 3,01, ou seja, 

para cada R$ 1,00 aplicado no programa, houve um retorno social de R$ 3,01.  
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Tabela 6 – Cálculo da relação Custo-Benefício do PAIP-UFC. 

Indicador Valor 

Impacto Estimado (D) -0,038 

Economia por Aluno (E = C x D) R$ 9.553,29 

Alunos Atendidos (F) 251 

Benefício Total (G = E x F) R$ 2.397.876,25 

Custo do Programa (H) R$ 795.600,00 

Benefício-Custo (I = G / H) 3,01 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados fornecidos pela UFC. 

Cabe ressaltar que alterações nos parâmetros utilizados podem afetar a medida de re-

torno, contudo, considerando a expressiva relação custo-benefício (3,01), mesmo que essas al-

terações reduzissem em até dois terços seu benefício, o programa ainda faria sentido do ponto 

de vista econômico. Assim, tendo em vista os argumentos apresentados, pode-se concluir que 

o PAIP não apenas é eficaz em reduzir a taxa de evasão, mas também produz benefícios sociais 

que justificam seu custeio. 

6 Considerações finais 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do recebimento de bolsas uni-

versitárias sobre a probabilidade de evasão dos alunos do ensino superior. Especificamente, 

avaliou-se o PAIP da UFC, que concede bolsas aos estudantes vinculados a projetos para a re-

dução da evasão. Nesse sentido, acompanhou-se uma coorte de alunos beneficiados pelo pro-

grama no ano de 2019, observando se eles ainda estavam matriculados no ano seguinte. 

 Para tanto, empregou-se o método de pareamento por escore de propensão, tomando 

como candidatos ao grupo de controle os alunos que se candidataram e não foram contem-

plados com bolsas. Os resultados mostraram que o programa levou a uma redução de cerca 

de 3,8% na taxa de cancelamento de matrícula, associada à evasão. Em uma análise de hetero-

geneidade, comparou-se os beneficiários do PAIP com aqueles contemplados com outros pro-

gramas de bolsa, mostrando que não houve diferenças entre os dois grupos. Isso sugere que 

os resultados obtidos para o PAIP podem ser extensíveis aos demais programas de bolsas da 

UFC. Esses resultados estão em linha com os encontrados na literatura (Murdock, 1989; Nora, 

2003; Gross; Hossler; Ziskin, 2007; Arendt, 2013). 

Ademais, realizou-se um exercício de viabilidade do programa, constatando que ele 

gera um benefício médio aproximado de até R$ 9.553,29 por aluno, apresentando uma relação 

benefício-custo de 3,01, ou seja, para cada real investido no programa, houve um retorno social 

médio de R$ 3,01. Assim, mesmo com mudanças significativas nas premissas, o programa ainda 

se mostraria viável. 
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Dessa forma, as evidências encontradas levam a concluir que o PAIP não apenas é efe-

tivo, mas possui uma boa relação custo-retorno. Os resultados sugerem ainda que essas pro-

priedades podem ser, em algum grau, generalizadas para os demais programas de bolsas uni-

versitárias, justificando, assim, os recursos investidos nessa política. 
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